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Deseja aos seus amigos e leitores um

,.._. Ano Nouo pleno, ¢g_,prosperidades.

Ls tud o

d�, água da Fo�ti�ha da, Atalaja

ICOMO já é· do conhecimento dos nossos leitores, paira no

espf rito do actual Provedor eh. Santa Casa da Miseri­
córdia, a intenção da remodelação daquele estabeleci­
mento termal que outrora atraía a Tavira, dwrante a

-

época balnear. centenas de pessoas oriundas de diver­
sos pontos do país e até da visinha província espanhola de
Andaluzia, que aqui vinham procurar alívio para as suas

doenças, sobretudo de pele e reumatismo, nas águas do bal­
neário da Fontinha da Atalaia.

Pois o sr, José Emídio Fernandes Soter,o, para quem a

nossa Santa Casa da. Mise rícõrd-a de Tavira representa uma

parcela da sua própria vida,
tem sido incansável no estudo
da transformação do actual
balneário.
Deste modo, antes de torn ar

a sério qualquer atitude, deli­
be·rou que se fizesse um novo

estudo terapêutico ds s referi­
das águas para ver se elas não
tinham perdido as suas quali­
dades de outrora ou degenera­
do a sua acção terapêutica pa­
ra assim poder dar execução
ao seu plano de reconsrrução
e cumulativamente fazer a pro­
paganda necessária das águas
termais de Tavira que têm al­
ca�çado curas maravilhosas

".
.

E com prazer que a segu ir
·damos à estampa o pa recer do
d isrín to médico h idrologista
tavirense sr: Dr. José Aboim
Ascensão Contreiras, um no­

me já consagrado no estudo de
águas medicinais.
Resta-nos felicitar tão exce­

lente iniciativa qrre é suficien­
te demonstração do bairrismo
de quem a impulsionou e de
cujos resultados a cidade mui­
to tem a Íucra r num futuro
próximo.
A água da Fontinha da Atalaia.

de Tavira. cujo emprego medici­
nal com [ustíñcada fama remonta
do século passado, fot motivo re­

cente de um detalhado estudo fí­
sico-químico da autoria do sábio
professor Herculano de Carvalho,
no propósito de elevar o nível da
aua real valta,
Trata-se de uma nascente hipos-

Continua na 8.& página

MATERNIDADE
Toda a mulher é mãe. Divina instância,
apelo sacrossanto à Eternidade,
gérmen de uma quimera ou realidade,
a todas faz vibrar a mesma ânsia.

Quantas sâo mães em cândida igrusrância,
velando o fruto alheio, a orfandade,
como a frágeis bonecas, sem maldade,
se prendeu o melhor da nossa infância!

Mas triste da que espera impaciente .

embalando o seu sonho esterilmente .

Triste dela ... não vive nem revive .

Distriboi[õo dQ a08mo do Natal
da Casa do Algal�ve

Com l'I presença de grande nú­
mero de Senhores Protectores As­
sistentes da Comissão de Benef i­
cência da «Gaaa do Algarve», dts­
tribuiu este Organismo Regional,
A exernpIo dos anos anteriores,
um bodo a cerca de 600 algarvius
pobres. residei.netes em Lisboa,
conaríruído por dinheiro e con­

serva", de peixe.
Ante« de se proceder á respecu­

va distribuição, o rev. Padre al­
garvio. João Soares Cabeçadas, fez
urna significativa prédica alusiva
ao acro, tendo, no final. oe ars.

Eng.v Sande Lemos e Dr. Humber­
to Pacheco. respectivameate presí­
dente honoràrio e efectivo da re­

ferida Comissão, dirigido palavras
de agradecimento á benemérita
acção das Senhoras Protectoras
Assistentes. à Direcção da «Casa
do Algarve e a quantos generosa­
mente conrrtbutram para tornar

possível contemplar um tão eleva­
do número de neceasttados, com­
posto em sua grande maioria por
velhos, doentes e crianças.

. legião Portuguesa
Bodo do Hatal

Por iniciativa do Comando Dis­
trital da Legião Porrucuesa de
Faro. a Lança dt' Tavira, distribuiu
no dia 24 de Dezembro, aos legio­
nàrtos mais necesettadoa, géneros
alimenticios a fim de festejarem o

Natal do Legionário de 1960.

E_u choro ainda essa ilusão perdida,
sinto ainda na alma dolorida
a saudade do filho que não tive!

Ludovina FrIas de Matos

.... fen eiA •

Anv Nvvv
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Ele ai está, menino brincalhão,
.4 cabadinho há pouco de nascer,
Traz o destino preso em sua mão,
Fonte de dor, de amor e de prazer!
E assim, cumpre-se a velha tradição
Porque uma nova esp'rança vai nascer;
O mundo queima mais uma ilusão .

E o seu destino é sempre envelhecer!

Agora que começa o teu remado,
Escuta a voz do povo, ouve o seu brado,
E poupa-lhe o horror das horas más!...

Sê portador do gérmen da amizade,
Mensageiro da graça e da bondade
1:. deixa-nos viver na doce paz!
Oezembro-960 VlrgInio PIres

I
Um abraço Racial

na Noite Divina

E.RA noite de Natal. Porétn,
nós 08 quatro, após deixar­

mos o seio da família, reiu­
giamo-nos num testaurante da
nossa cidade, festejando ale­
gremente uma velha amizade.

Lá. fora o vento varria as

ruas desertas e o frio cortante
convidava pobres e ricos a pro­
curar o conforto do lar e a aba
de uma mesa mais ou menos

humilde e' larta.
Alheios a tudo, a nossa ani­

mada reunião era um verda­
deito espelho de amizade dos
homens. Fraternalmente con­

vivíamos sem uma leve suspei­
ta de juntar aos nossos pensa­
mentos que dentro em breve
aquele quadro. singelo e vul­
gar, se tornaria mais belo,
mais verdadeiro e mais portu­
guês .

A porta do resteurente Ioi
empurrada, dando entrada não
só a uma lulada de vento que

Continua na 2.a pàgina

Para fundar uma Bando de Músico
nem só as boas vontades contam ...

N
UMA transacta semana li um artigo do sr, Dr. Carlos
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(l.._,I põe em tu�o o que es- ,por I). (:ardos()

creve, e tem razao em querer
• • .

dotar a capital do nosso distrito com uma banda de músÍca
que a honre e honre a província do Algarve� Encabeçando
esse movimento a favor da criação de uma banda o Dr. Car­
los Picoito vem crescer ainda mais dentro da ad�iração que
p o c ele sinto. admiração essa que nasceu quando das via ..

gens que o O deão de Ta v ira fez há 6 anos.

Faço votos para que não esmoreça nessa campanha em

prol da arte dos sons e oxalá
consiga mover as influências
de forma a que tenhamos no

Algarve, dentro de pouco lem­

po, um a grup sm en te que a

h on re.
No e n ta n to afigura- se-me

d il íci] e espinhosa tal missão.
Niio será, certamente por féllta
dt: boas vontades que ela não
vingue, mAS não ¡ÚO Apenas
as hoas vontades que co n ta m ,

i_ Uma btl nda de ro ús ica , na

v e r de cl ei ru acepção do te rm o,
não se cria I'm pouco tempo.
N á

o ."iit) só muitas boas v orr­

t s d es que resolvem o pro­
blt>ma. À À r r e não con se n t e

qu e brinquem com e Ía u que
a mÍst¡fiqiHID. QJer se r olha­
da Como co ise sagrada e não
admite imp u nem e n re qu e a

deturpem ou El achíncalhem.
Faro tinha obrigação �e

Continua na 3.8 Página

Ær
be o casamento durasse

Semanas, meses fatai3,l Talvez eu mt abalençasie.
) Mas toda a vida ... , demais.

-= Afonso Celso

TROVA

I

Actualidade nacional- Solenes exéquias na histórica igreja de Santa
Maria de Belém em homenagem os tnortos gloriosos do Brasil,
na duracampanha de Itália.
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à libata e equiparando a dis­
tância à que guardava em re­

cordação.
Em volta da infante vacila­

va a luz duma esfera de oiro,
perturbados os olhos, almarea­
do o sentido. embriagado no

desejo de ver também. Surgiu­
-lhe a ideia de iludir os guar­
das e camareiras e acompanha­
da de Lamba correr à floresta
em busca da arrideana onde a

vaca e a burra. o menino e os

santos viajantes.
Acenou à preta que se ap ro­

ximasse e na lingua dela. ago-
.

ra de ambas, comunicou-lhe o

projecto 'de transporem a cor­

-tina de abetos, contemplarem
o presépio e voltarem. Bastava
que evitassem encontrar gente
no caminho •.

- Oh, real pr incesinha, isso
nem é fácil mesmo I Ninguém
"nos de ixa rá passar da galeria
ao fundo do aposento. Ea de i­
te r-rne-ei em sua cama e sairá
vestida com meus fatos,.à noi­
tinha.

- E como sei o caminho?
- Nam tem qui sabê - d-

. postava a pretinha buliçosa e

esperta, de novo ·transportada
à janga] para além do maciço
de árvores que limitava o ho­
rizonte. - O caminho de si
ensina porque o capim está
pisado e nam nasceu mesmo I
Ficou assim. Depois do jan­

tar e rezas imprescindíve ie a

princesa deitou-se e a escrava

também. Mal a a ia deu costas

Cristina enfiou a fatiota da
preta e a molequiuha sumiu­
-se dentro das roupas da cama.

Disfarçada, a princesa en­

fiava pelas portas cavadas em

escuro porque, não se temen-·

do assaltos, as luzes foram pu­
xadas à mesa enchendo a bar­
riga de comes e bebes, julga­
vam glorificar o Deus-Menino.
Ligeira, Chistina chegou fà­

cilmente ao jardim, depuis à
rapada onde, em cima dos vi­
doeiros e cedros continuava a

c' ir neve" sobre neve.

Os ramos das árvores ver­

gavam já no brilhante res­

plendor nocturno, sob os raios
dd lua. Mil ruidos próprios
dos grandes silêncios cerca vam

[' criança pequena e transida.
Mas deslumbrada do mistério
da noite e db arvoredo. Me­
l hor seria retrocedor... Mas
o mundo continuaria a gran­
de sala onde o feiticeiro proi­
be que se vá só para que não
a prenda os mágí'cos segredos.
Não chegaria a velO menino
saudado pelos anjos e pel!ls
estrelas, pelos pastores e reis.
Cautelosa, fugindo da som­

bra, Cristina avançava; via os

f squilos que se assustavam na

sua presença, receava os lobos
e os ursos. Lembrava-se que
os reis tinham levado pre¡:¡en­
tes e lamentava que, no entu­

siasmo e precipitação, se tives­
se esquecido dum tal porme­
nor.

Sentia as roupas coladas ao

corpo. Zumbiam-lhe aos ou­

vidos .sons metálicos dos si­
nos mui to ao longe, ou seria
o tinir das esquilas de prata
'desses mesteriosos rebanhos
de renas brancas que os caça­
dores enxergam mas não cori­

seguem chegar perto.
Longe, ainda longe, uma

útrela avermelhada' poisava
na terra.

Agora sim. Agora via bem
a verdade das coisa que Zam­
ba tinha contado. Mal segura
nos pés mas resoluta no sen­

tido para lá se encaminhou.
andando às cegas, tonta de
frio e de fadiga. Para ver Deus
é preciso ter fé. Para O alcan­
çar é neccssário ter sofrido al­
guma coisa por Ele.
E, en tIe ramagens, a estre­

linha vermelha, já n.to muito
longe .. a chamava no escuro.

*

Mal chegou da caça, acen­

deu a bela fogueira junto da

tenda de peles, na clareira da
floresta.
Esfolou, esventrou e esquar­

tejou it peça de carne e pôs-se
a desmanchar os fornos de
carvão, enquanto as suculentas
viandas iam lentamente as­

sando. Os cães e as renas e'!!­

tiraram-se no chão, junto do
lume, e o resro, à roda, pare­
cia morto.

O ar puríssimo trouxe as

vozes dos sinos, a mais de
duas milhas. Doze badaladas
lentas e o

'

festivo bimbalhar
du íarridas leves, ligeiras,
como as esquilas de prata que
tinem ao pescoço das renas

brancas em noites de lua.
Goten olhou impaciente a

entrada da tenda mas ficou-se.
Terminado o serviço .foi aga­
char-se junto do lume entre os

cães e as renas amontoadas
umas sobre outras. O fogo
crepitava espalhando acre chei­
ro de resina e as labaredas bra
subiam como ramos vermelhos
duma árvore exótica, era se

espalhavam em coroa.

Uma voz do interior da ten­

da o chamou.
O carvoeiro afastou, caute­

loso, a entra da e, à luz trému­

Ia e generosa, pode d istin sufr
Ka trina e um lindo menino
agitando-se sobre Urna opulen-

.

ta pele de urso. Goten olhava
apate te do de felicidade.
Oh Deus! Sempre era certo

ter ali o seu filho, o seu rapaz,
um amigo, uma esperança! Oh
Deus ! Já não tinha medo de
envelhecer, sentia em si um

entusiasmo que o aquecia, que
o torna va tonto.

Ajoelhou para receber o me-.

nino mas alii mesmo tempo os

cães rosnaram e uma rapari­
guinha encharcada e trémula
entrou na tenda com dois gran­
des olhos cor dos laios atóni­
tos e felizes, enquanto os cabe­
los finos, cor de avelã, lhe
pingavam nos ombros magri­
nhos e trementos.

Longe, muito Ionie, ouvia­
-se uma tropeada de cavalos e

trompas esgarçando o silêncio
macio da noite Santa.

Agradecimento
A 'família de José Gonçal-,

ves, de Estiramantens - San­
to Estêvão. vem por este meio,
agradeccr a todas as pessoas
que Se! dignaram acompanhá­
-10 à sua última morada.

SERViÇO ESPECIAL

por ocasião do Natal e Ano Novo

ZONA SUL

Comunica-noa a CP. que para
a8segurar o tran8purte de paeea­
geiro8 que �e de8locam ne8ta zo­

na do Paie por ocaeião do Natal e
Ano Novo, é eatabelecido o eeguin.
te serviço eepecia! :
De 17 de Dezembro de 1960

iii 10 de Jllnelro de 1961

Comboio n.· 9011 - Efectua.ee
diàriamente entre Barreiro e Vila
Rcal de Santo António·Guadiana,
com ligação para Lagoil.
No periodo acima em refência

dà também ligação para Sevilha.
Comboio n,· 9012 - E.fectua-ae

diàriamente entre Vila Real de
Santo Antónie-Guadiana e Barrei­
ro. com ligação de Lagoa e de
Sinee.
No periodo acima em referência

recel\e também li�ação de Seyilha.

Guarda Nacional Republicana
Batalhão n.O 3- 5." Companhia

POSTO DE TÀVIRA

Arrematação de Estrums

Aceitam-se propostas, em

carta fechada, no quartel da
Guarda Naci.nal Republi­
cana de Tavira, até ao dia 15
de Janeiro do próximo ano, de

quem desejar arrematar o es­

trume produzido pelo.! solí­
pedes, durante o ano de 1961.
Quartel da G. N. R., 20 de

Dezembro de 1960.
O Comandante da Secção

José A. Rebelo
Sargo Ajud.

EDITAL
António Eleutério Antunes Cos­

ta, Juiz cas ¡':l'ecuçõetl Ftacats do
Concelho de Ta vira:
Faço saber que no dia 18 do mês'

de Janeiro de mil novecentos e se s­

senta 'e um, pelas dez 110·ra8, na
Rua J08é Pir-es Padfnha, número
88 e Travessa das Cunhas n.? 1,
desta cidade ae há-de proceder à
arrematação. pelo maior lance ofe­
recido dos be ns abaixo dcstgnados,
penhorados a J08é Clementi no de
Sousa, comerciante, casado, resi­
dente na Rua António Viegas, n.?
2, também desta cidade, para pa­
gamento da Contribuição Indua­
trial Grupo C, do ano de 1960. na
importância de Esc. 2 184$00, e

acréscírnos da execução fiscal
admíntsu-anva que corre pela Sec.
ção de Ftnanças do Concelho de
Tavira.

Designação doe Bene
Um balcão de. madeira em trIân­

guIo pintado de cor creme com
urna faixa em castanho ; um bal­
cão de madeira rectangular pinta.
do de cor creme, com uma faixa
pintada em castanho; duas estan­
tes de, madeira rectaugutares di­
vldidae com três parte letras pinta­
dae de cor creme, com uma faixa
pintada em castanho : uma estan­
te de madeira em triâpgulo divi­
dida com três partéle iras pintada
de cor creme. com uma faixa pin.
tada ern castanho : duas vitrfues
de madeira com três par-te.leír-as e

duas portas envidraçada" pinta­
das de cor creme, com uma faixa
pintada em caetauho ; Uma v itr-i­
ne de madeira cornpoata com dois
varões de ferro sem prate leí ras
com duas por-tas envidraçadas
pintada de cor creme, com uma

faixa pintada em castanho; um

cor-te de fato para homem com

dois metros e noventa centíme­
tros, de cor beje com decas bran­
cas ; um corte de. casaco de lã pa­
ra homem com um metro e sea­

'aeota centímetr-os de cor cinzenta;
um corte de vestí do de lã para se­

nhora com doía metros e vinte e

cinco centírnetr-oé : de cor verde
escuro; Um corte de vestido de lã
para senhora com quatro metros
de cor verde azeitona; Um corte

de veatido de lã para senhora com

dots metros e cinquenta centime­
troe, de cor vermelha com um xa­

drez miúdo de castanho escuro :
um corte de vesttdo de lã para Me·

nhora com dois metros e setenta
e cinco centímetros, de cor verme­
lho escuro, com um xadrez miúdo
de cas'tanho

'

escuro ; um corte de
vestido de lã para senhora com

dots metros, de cor verde seco

um corte de vestido de lã para se­

nhora com doís metr-os, de cor

vermelha; um corte de veatrdo de
lã para senhora com dots metros e

cinquenta centímetros, de cor cas­

tanha; um corte de vesttdo de lã
para senhora com cinco metros e

noventa centímetros. de cor ca8-

tanha com borbotaI'! ca8tanho>!;
um corte de ca8aco de veludo de
lã para senhora com dois metr08

e sea8enta centímetro8, de cor

azul escuro.; uma peça de veludo
de lã para ca8aC08 de eenhora de
cor ca8tanho claro, com oito me­

troa e cinquenta centímetr08 ; uma

peça de corte casaco para senhora
com três metr08 e vinte centíme­
tr08. de cor vermelha com harbo·
t08 pret08; uma peça de c'l8imira
cinzenta para calça de homem com

cinco metr08 e noventa centime­
tr08; uma peça de ca8imira fanta­
sia para calça de homem de cor

·ca8tanho claro com eei8 metr08 e

8etenta e cinco centímetro8; uma
peça de cotim da tali>ela de tipo
«um», com deza81!ei8 metrOtl e 8e­

tenta e cinco centímetr08, de cor

ca8tanho e8curo e com ri8ca8 ca8-

tanhas clara8; uma peça de cotim
com vinte e 8ete metros e 8etenta
e cinco centímetr08, con riscas
caáltanha!:l e branca8; uma peça de

sarja de cor cinzenta -de lã para
calça de, humem com Meí8 metro8
e vinte e cinco centimetr08.
08 quaie bem ao,l8im penhorados

·foram entregues juntamente com

cópia detlte auto a José Clementi­
na de Sou�a, casado, comerciante.
reólidentt de8ta cidade. depo8itá­
rio idó!leo por mim escolhido, a

quem intimei para não re8tituí·los
ou deixa·lol:! scm ordem do Juiz
das Execuçõe8 FI8cais de8te con­

celho, eob pena de ficar 8ujeito à
pena cominada a08 infiéi8 dep08i­
tárioA pre8crita no artigu 854 o do

CÓdigo do Proce8!:10 Civil, do que
ficou ciente. E para conRtar MC la­
vrou e8te auto, que vai 8el- aaei­
nado pelo depositário. pelo oficial
de 'dilh:ência8 e por mim Domin­

g08 Manuel da Silva Ramo8, c!:lcri­
vão que o 8ublicrevi, li e conferi
com cópia entregue ao dep08itário
(a) José Clementino de Sou8a,
(a) Fernando Manuel Vieira.
(a) O Eecrivão; Domingoe Ma­

nuel da Silva Ramos.
São por eate meio citados 08

crédores incertos e detlconhecidú8
do executado, para deduzirem Of!

seU8 direitos, querendo ate ao dia
da arrematação.
E para conti tar, 8e pasiou o pre­

aente edital e outros de igual teor,
que vão eel' afixados nos lugares
mllrcad08 por lei.
Tavira. 22 de Dezembro de 1960
E eu, Domingos Manuel da Sil­

va Ramos, e8crivão da8 execuções
fltlcais o 8ub8crevi.

O Jlliz
António Eleutério Antunes Costa

Sí' -re Fi

o Amor de Perdição
Continuação da La página

latitude e sangue bem lusíadas,
impulsivos e apaixonantes, no
ambiente do palco. Nesse am­

biente de meia luz, de 1804,
para não prejudicar a ficção, e

vimos como' a caixa de supre­
zas que é o teatro, tem a magia
de emocionar, visto doIs do da
plateia, e amenizar, visto do
ambiente dos bastidores.
Todas as figuras do drama

camiliano moravam na mesma

rua des camarins, como se

para a quém da linha conven­

cional da cena, o conflito não
passasse duma tempestade num
copo de água; Como se rodos
tiv essem esquecidos - às pazes
-

os .eus ressentimentos.
No imensÓ «porão» do pal­

co, seguiam arrumadas as

malas, as cenas de campo, do
Conven to de Viseu; d., Prisão;
de Bordo; do Convet'to de
Monchique -,-tudo pronto a re­

viver, .ao sopro milagroso dos
carpinteiros de cena.

Mas, como lhes ia dizendo.
todos esses quadros (Frias
autênticos) vistos da rua dos
camarins, passam de Maninis
a Picassos, escuros, remenda­
dos, medonhos incapazes duma
apresentação pelo avesso.

E às figuras do drama? João
da Cruz conve rsava com Ta­
deLÍ de Albuquerque; a Ma­
riana ria com o Camandante,
que, além de excelente marean­

te dos mares das Indias, é ex­

celente ponto e até o Simão e

o Baltazar Coutinho conversa-.

vam animadamente sem nada
de inimigos figadais; a Teresa
de Albuquerque, essa ria com

o Meirinho.
Quer dizer: para aquem des-

.

sa grande área, (sem had a de
futebóis) que é o palco, os

inimigos da cena tranfiguram­
-se, vi v em às suas vidas de
camarim e não estão para
sarilhos, tanto mais que todos
se prezam de ser artistas as­

sociados. Convivem todos, co­
mo colegas que são. e se algu­
ma coisa fazem lernbra r , são
os advogados .•. Ver o «Amor
de Perdição» dos bastidores,
com todos os seus rompimen­
tos de relações, entre rompi­
mentos, é ver o amor à vida
artística essa vida subordinada
a figurinos constantes, de acto

piua acto de peça para peça;
Uma vida em que ninguém
llensa em morrer. e em que os

tiros não passam de ecos de
estoiros de pólvora seca, e se

alguém paga dobrado é o pú­
blico, que paga e chora a valer.
E agora a verdade terrível

sobre o drama! Saiba leitor,
que a Teresa (Gise!.:l) nunca

poderia casar com o Simão,
(Ferns ndo Fdas) por que o

seu esposo era Baltazar Cou­
tinho (Fernando de Oliv-eira).
A Freira do Convento de Mon-

Um abraco Racial
,

na . Noite Divina
Continuação da L" página

fez arrepiar os nossos corpos
aquecidos pelo confortável am­
biente da casa. mas também
a um grupo de indivíduos.
Eram todos ituiienos, portu­
gueses da nossa India. O cum­

primento do dever para com a

Pátria atirara-os para bem
longe dos seus e pr iveva-os da
companhia dos entes queridos,
na bela noite consagrada à fes­
td da família.
Seus olhos Hxeram-nos e em

acto continuo inúmeras mãos
de cor procurerem as nossas

para nos desejarem festas feli­
zes. Foi nR verdade algo que
nos sensibilizou e que gostosa­
mente retribuímos.
A nossa mesa passou tam­

bém a ser a sua e rauites taças,
empunhadas por-miios brancas
e de cor, se levanterem repeti­
das vezes, brindando por nós,
por nossas famílias e por Por­
tugal.
Nunca uma mnniiesteção ex­

pontênee fora tão bela e. verda­
deira. Digna do orgulho de
uma raça. que ama a paz, era
bem na verdade o testemunho
do amor comum que une os

portugueses.
No ar não só o ambiente

patriótico oxelava, a sinceri­
dade predomineva em nossos

COTêlçÕeS, msriiiestede por can­

ções que em comum se solta­
vam dos nossos lábios.
Um abraço racial, naquela

singela sel«; unia mais uma

vez a família portuguese, na

mais bela noite. A noite de
'NatalI

()fi.. Chü€üS

Ultimas novidades em disco
na Agêntia de Representatões Algarve
Rua 5 de Outubro, 10·12 - TAVIRA

clrique, (Geny) tem dois filhos
o Simão e a Mariana, que não
podiam também casar, por se­

rem irmãos de sangue. O João
da Cruz, (Rafael de Almeida)
é pai amantíssimo do Baltazar
Coutinha e sogro da Teresa de
Albuquerque, a despeito de
se fazer passar por pai da Ma­
riana, (Lisete) que é filha legí­
tima da Freira e do Desem­
bargador (Carlos Frias). �ais:
a Mendiga, (E.ma de Oliveira)
está em lugar de mãe, (não
diremos «santa») de Teresa.
E te, etc, etc •.•
Não estranhe leitor eu ter

visto o «Amor de P�rdjção» e

dedicar a minha critica ao

palco, mas é que andam tantos
. críticos ao serviço do «Desmon­
táveL>, que sesolvi guardar pa­
ra mim a rua dos camarins.
que fica por trás do palco novo

do novo teatro.

Até para a se.mana.

L6GIO
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S mareaS �m�Da, Zenlt�, �ongines, Breltlln�,
IiSSSlt, cortUert, �ureus, Serglnes,

Rmurla; nr�us, 6ska, Uiergines, �Imu, Zinal, Re[ord, DOHa,
�ukel, Zulu, Hertio, Sulu wateu, W�ite �tar, WateK, Sorel, Mo[oln,
Rm�u, �aunu, tar OM, Mila, Jelblnos, �anlil, Janus, Heloisa e Olma

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
¡;:arantindo que os seus preço! não oferecem con­

fronto com os de OUITa casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na

Ou �'"¡ "esa ri a Mansinho



Para rundar uma banda �e rnúsi[a
nem só as boas vontades contam ...

Continuação da La pàgína

possuir uma banda de música,
não criada agora nem anteci­

padamente posta em confronto
COm as outras que existem no

Algarve. mas sim um agrupa­
mente aonde se praticasse boa
música e não receasse confron­
to com qualquer banda civil de
Portugal.
Cada capital de província

da Espanha, o pais mais pró­
ximo do nosso, po ssu i uma

banda de música composta por

prof iss.ion e is.
Acho que devem estar ago­

ra a resolver esse problema em

Faro e que brevemente tere­

mos na nossa províncias mais
um valor a considerar. Mas se

pensam apellas fundar mais
uma filarmónica, e-rmo era de
uso fazer-se, sem os devidos
a l.cerces, será queimar mais
um molho de ilusões.
Em primeiro [uga r terão de

arranjar algumas dezenas de
milhares de escudos por mês.
pai, hoje já não é possível,
como noutro tempo, contar

apenas com a boavontudee o

espírito' de s.i crifício d.os f¡}ar­
m ón icos, Hoje, se alguns ra­

pazes ainda aprendem mÚSiI'H.
salvo raras excepções, é paja
aumentarem os seus fracps
proventos com o d in heí r., de
uns bailaricos e desde que o/,

músicos não sejam pagos Uti··

ma filarmónica não há quem
os pro iba d e presta r serviços
fore dela. Além disso, é just')
que e le s tenham uma retríbu j •

ção .n os serviços que prestam.
Qualquer das fílàrmónicl:I'l

citadas no tal artigo do «Cal,
reio do Sul», se existem, é po r­

que mergulham as suas raizes
num passado que as orgulh r ,

Em Faro não há esse passa .

do. A ¿ltima filarmónica qu e

aí exstiu foi obra de um ca .

rola que basta nte sofreu por
ela.
Àqui em Tavira existiu Untfl

banda municipal e melhor do
, que eu sabe o sr. Dr. Picoitu
como ela foi fundada e quan­
to custou naquele tempo à Câ­
mara a manutenção de tãl
agrupamento Hoj." se não for
assim, apenas se consegue \In\

conjunto de boas vontades e

entusiasmo que depois arrefe­
ce e acaba por desaparecer.

Se não arranjarem dinhei­
ro, mola real de tudo na vida,
para fazerem o que Isidoro
Pires fez e, mais ainda, pala
darem con tin uidade ao qu e

. pensam fundar, podem contar

com o malogro de todos os en­

tusiasmos e ilusões.
Com menos dinheiro do que

é necessário para .manter um

grupo de futebol na 2.& divisão,
se mantém uma bandd de, pe­
lo mellOS, 30 executantes I
Desculpe. sr. Dr. Picoito. es­

te desfia r de frias considera­
ções, mas elas foram prO\Toca­
das pelo que li no «Correio do
Su1», onde senti palpitar o en-

Noticias Pessoais - A fim de
passarem as festas do Natal, com
suas famílias, estiveram desta lo­
calidade os srs. Joaquim de Frei­
tas Madeira Teixeira, funcionário
da Caixa Geral Depósitos Crédito
e Previdência, e Jorge Ascensão
de Mendonça Arrais, funcionàrio
do Banco Nacional Ultramarino.

- Tarnbém os sr-s. Edmundo Go­
mes Fialho, aluno da Aeronáutica,
e Carlos Joaquim Teixeira Gomes,
aluno do Instituto Super-ior Téc­
nico de Lisboa. se encontram PU8-
sando os dias de festa com 'suas
famílias.
-De visita a seuspais encontram-

-se nesta localidade, a sr.a D. Ma':
ria da Fe Patarata Martins e espo­
so sr. David Pereira Martins, fun­
cionár-io das Finanças em que se

,

fizeram acompanhar de suas filhi­
nhas.

- Pormoti vo de doença estiveram
alguns dias retidos no leito, o sr.

Prior José Arsénio Aguas, pàroco
desta freguesia e de Santo Estê­
vão, e o sr. José Martins Candeias,
comerciante nesta localidade.
¡¡'¡ecrologia - No passado dia '1

do corrente, atropelado por uma
automotora faleceu, o sr. Norber­
to dos Santos, de 38 arios de idade,
pescador, residente no sítio do
Pinheir.o, desta freguesta. Deixou
viúva a sr.« D. Maria do Nasci­
mento Firmino e era pai de Maria
Eugénia F, Santos, Edmundo Fir­
mino dos Santos e Reinaldo Ma­
nuel dos Santos, todos menores.

Foi a sepultar no Cemitério des­
ta freguesia.

À familia enlutada anr-escnta­
mos sentidos pêsames. - C.

Madrinha de Guerra

Para conforto espiritual pede
José Manuel doa Santos Mendon­
ça. 1.0 cabo 94;60, .da Policta Mili­
tar, 3.0 Esquadrão - Regimento
de Lancetros 2 - Belém - Lisboa - 3.

leilão de PenhoJes
Caixa (lel'al dp. [)epvsitos,

Cródlto e J)revidênda
Casa de Credito Popular

No dia 18 de Fevereiro pró­
ximo futuro, pelas 14 horas,
proceder-se-á ria Agência da
C9sa de Crédito Popular, em
Tavira, ao leilão de penhores,
nomeadamente dos existen tes

na Agência, cujos contratos
tenham um atraS(l superior a

três meses nu pagamento de
juros.

lusiasmo de algarvio que não
pode uprimir. Elas' são o pro·
duto da minha maneiia de
pensar e daquilo .:{ue o con­

tacto com músicas me tem en­

sinado e acho desnecessásio que
Faro faça mais uma experiên­
cia musical cum as mesmas

wnsequências das duas úl­
timas.
O Algarve tem o direito de

possuir uma banda de música
das melhores do país, pOlS os

seus filhos têm habilidade Pi:l­
ra i 9S0. O que lhes falta é .••
iniciativa e organização.

tr rw , ; L&ii.� .... t-;.;i-.' • ') 'li'

J.
.

P�,CI1ECO Ir\e
TF¡Vlr'(r\-

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. p A C H E C O
tfznham a consagração do

público que os con�om(l.

TElEFONE 13 APART ADe; 13

POVO ALGARVIO
WiI!!iipww;tt·WI lilW' ét •••M

••••••••••••••••••••••¢.
• •

i NoUcias Pessoais' i
• •
.�...... . .

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Eduarda Cor­
deiro Conceicão, D Isabel da Sil­
veira Var'g.ues, D. Mania João Cos­

ta, D Marcela do Nascimento Cos­
ta Trindade, D. Luísa Viegas No­
hre, D. Maria JoséVarela Cercas

Ferro, menina Maria da Estrela
Pereira Forjãz, D. Catarina Ca­
macho Rodrigues Infante Peleja e

os srs. João Baptista e António
Vitor Martins.
Ern 2 - D. Maria Helena da Sil­

va Modesto d'Aviz de Basto, me­
nina" :'Iiaria Dinà Ramos Afonso
e Maria Anabela Pinto Conceicão
e os srs. José Augusto Baptista Pi­
res, Augusto Domingos da Encar­

nação Martins e Custódio Sest­
nando Nobre Lopes.
Em 3 -- D. Maria Beatriz da As-

, sunção Galhardo, D. Maria Helena
da Silva Rosa e os srs. Carlos de

Nery Fernandes Bandeira.' João
Martins Vitor e António João da
Silva Matos.
Em

..
4 - D. Maria Emilia Lopes

de Figueiredo, Dr. Jose Augusto
Soares de' Matos, Amadeu da Sil­
va Fernandes, Manuel Soléaio Pa­
dinha, Carlos do Nascimento Roc­
ha e Carlos Viegas do Nascimento
Rocha..
Em 5 - D. Maria Jose Soares da

Fonseca e os srs Fernando Aveli­
.

no Lopes da Cruz e Luís Manuel
da Conceição Esteveus.
Em 6 - D. Isabel Figueira, D.

Maria Viegas Ventura e os sr-s.
Dr. Eduardo dos Reis Viegas Man­
sinho, Dr. Virgílio Passos e Bene­
dito Reis Fortunato Dias.
Em '1 - D. Maria Leonor Falcão

Bastos Pinto, D. Maria Pereira e

os srs. José Augusto dos Reis Jú­
nior, A ntónio de Torres Martins
e os meninos António José Laran­
jo Correia e

.

António Joaquim
Mendes Mítharó.

Partidas e Cheqildas

No gozo de ferias encontra-se
nesta cidade, o sr. Eduardo Alber­
to do'! Anjos Andrade, cadete da
Escola Nav:1L

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade onde veio passar o

'Natal cornv s ua família, o sr. José
Pestana de Faria, enfermeiro do
Hospital Regional de Setúbal.
- Depois de larga permanência

na Inglaterra, regressaram à sua

residência .no Porto, a nossa assi­
nante e conterrânea. sr.a D. Josí­
lia Ratmnndo-Marüne da Costa e

seu esposo, sr. Rui A'rtuãndo 'Mar­
tins da Costa, técnico de màqui.
nas industriais.
-,- A fim de paSSetr o NataI com

sua família, esteve nesta cidade
o nosso assinante sr. Manuel Joa­
quim de Jesus Rodrigues.

- Esteve nesta cidade, dando·
-nor o·praz.er da sua visita, o nos-
so prezado amigo e conterrâneo,
sr. José João Santos Dores, fun­
cionário da Companhia Industrial
Portugal e Colónias, residente na

capital.
- Com sua esposa esteve nesta

cidade, onde veio passar o Natal
com sua familia, o nosso.prezado
amigo e conterrâneo, sr. Capitão
João Nicolau de Matos, residente
em Lisboa.

- Cqm sua esposa esteve pas­
s'lndo uns dias na SUd vivenda
em Monte-Gordo, o nosso velho
amigo e conterrâneo, sr. Tenente­
-Coronel. Dr Vasco Martins, che­
fe da 2. a Repartição da Adminis-
tração Geral do Exercito.

.

- Com sua esposa e filha, este­
ve em Tavira, onde veio pa¡,¡sar o
Natal. o sr. Emanuel Domingos de
Oliveira, chefe de Secção da Shell,
em Lisboa.

- Com sua esposa esteve cm Ta­
vira, onde veio passar o Natal
com scus pais, o nos�o conterrâ­
neo, sr. Dr, Rui de Amorim Ribei­
ro. professor do ensino secundã­

x:io e abastado proprietArio em

Africa.
- Com sua esposa encont. a-se

Desta cidade, no gozo de ferias,
o sr. Dr Arnaldo dos Santos Lan­

ça, m,!ritissimo juiz de Direito de
uma das varas de Lisboa.

- No gozo de licença esteve
ne.sta cidade, o nosso conterrâneo,
sr. João Maria de Melo e Horta,
aspirante de Finanças. em Silves.

Necrologia

António Pavio de Magalhães
Faleceu há dins em Lisboa, onde

re8idia, o sr. António Pavia de

Magalhãell, industrial de fotogra­
fia, natural de Tavira.
Ü falecido que contava '23 anos

de idade, era irmão do nosso que­
rido e 8audoso amigo sr. Profes­
Sell' Eduardo Pavia de' Magalhães
e do sr. Tenente-Coronel Jose Vi-
torino Pavia de Magalhães '

Era esposo da sr. a D. Maria da
Conceição Serra Magalhães e p'ai
da sr.a D. Maria Eugenia Serra Ma.
galhães Garcia de Brito e sogro do
sr, Capitão Armando Garcia de
Brito.

José Sotera
N o passado dia 25 de Dezernbro,

faleceu nesta cidade, o sr. José
Sotero, proprietário, de 21 anos

de idade.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Maria da Saúde Fernandes Sotero

rzn

Cah�ndár'ios

Do IIr. Sebastião José da Luz.
conce-ituado agente das màquinae
de cus tu ra «Oliva�, nesta cidade,
recebe rnos a gentil oferta de um

calendár-io para 1961.
Também da firma Filhos de João

Sequeira, de Santo António datil
Areias, fabricantes dos pimentões.
«Ftor do Pereiro», recebemos a

ofer-ta dos seus jA tradícronaís ca­

lendár-ios.
Igualmente da conceituada em­

presa aérea Scadinavian Airlines

System (S.A S.) nos oferecem um

.Iindo c artístico calendário para
o cor-rcnreauo.

.

O,. noasos agradecimentos.

lar da Criança
, Agradecimento

A Direcção do Lar da Criança e

suas pupilas desejam Festas Alc­

gres e Novo Ano próspero a todos
. os seus benfeitores e -ma is uma

vez acr-adecem ao s r. José Mar­

ques os 50U$00 recebidos para a

ceia e Festa do Natal.
Que Deus a todos abençõe dan­

do-lhes saúde, felicidades e lhes
conserve u espirito de bem fazer.
Bem haja pois. :

�ANADA Df TAVIRA I
Deseja Boas Festas e Feliz A/lo INovo a todos os seus WiSO­

ciados e amiqos.

e era pai da sr.a D. Natália do
Nascimento Sotero e do sr. José
Emídio Fernandes Sote ro, gerente
da Agência do Banco Nacional
Ultramarino, nesta cidade e Pro­
vedor' da Misericórdia de Tavira,
..ogro da sr.- D. Maria da Cruz So-
ero e do sr. José Viegas Pires, e
avô do sr. António Vicente da
Cruz Sotero, estudante, e do me­

nino José Manuel Fernandes So-
tero.

.

O seu funeral que se realizou
na tarde da 26 do corrente, foi ex­
traordtnàrtamente concorrido in­

corporando-se nela pessoas de to­
das categorias sociais.
O préstíto fúnebre seguiu para

a visinha aldeia de Santo Estêvão,
terra da naturalidade do falecido,
em auto-funerãrio, sendo. acom­
panhado em todo o longo percur­
so por dezenas de automóveis e

outros veículos motorizados.
Os seus restos qlortais ficaram

depositados no pequeno Cemité­
rio da sua aldeia natal. Os respon�
sos fúnebres foram rezados pelos
rev.OS .Priores Jacinto Rosa e Ar­
sénio Aguas,

Âurélio 8eMano Marçal
. No passadq dia 2'1 de Dezembro,
faleceu nesta cidade. o sr. Aurélio
Bebiano Marçal, de 65 anos de
idade, pintor e electricista, natu­
ral de Tavira.
O falecido era solteiro e irmão

das sr,as D. Rita Míguel Trindade
;\1arçal e D. Maria Júlia Trindade
MarcaI e dos srs. Bebiano do Nas­
ciménto Marça!. encadernador, e

Bebiano do Nascimento Marçal,
empregado' municipal,
O seu f1lneral que se realizou

na tarde de 28 de Dezembro para
o cemitério municipal, foi balltan­
te concorrido.

Joaquim dI, Nascimento
No dia 2'1 de Dezembro findo,

faleceu em Tavira, o sr. Joaquim
do Nascimento, de 8'1 anos, pro­
prietário. O fal�cido era viúvo e

pai das sr.as D .. Maria Santos do
Na8cimento, D. Emeliana da Cruz
do Nasci nento Peres, esposa do
sr. Augusto Baptista Peres e avô
da sra D. Alice do Nascimento Pe­
res Silva, esposa do sr. Renato
Silva. empregado bancArio.

,João de Deus Simões freire
Faleceu súbitamente em Lisboa,

na sua residência, o sr. João de
Deus Simões Freire, de 52 de idade,
funcionário superior do Banco de
Portugal, aposentado, natural da
Figueira da Foz. Deixa viúva
a sr.a D. Isabel Silveira VÇlr­
gues Freire, funcionària dos CT.T.
aposentada, natural de Tavira.
I Às famílias enlutadatil endereça­
mos sentidos pêsames.

Rssinai D «POBO Alnrulo>

Estudo terapêutico
da água da Fontinba �a Atalaia

Couttnuação da La Página
salina que. pelas suas caracterís­
ticas iónicas, num genévíco exame

crenoterãpico revela combinar o

poder Jos bicarbonatus com a ac­
cção revtgortzadora do càlcío, o

quallhe acrescenta um efeito ca l­
mante sobre a dor e na sintornato­
logia inflamatória.
Ainda pelo seu teor em clor eto«,

acelerando as ru ncões metabóli­
ca .. , determina especial uso tera­

pêutico nas formas reumática. de
caràcter subagudo.
Por outro lado, Inter-namente ,

estimulando a actívida de do apa­
relho dlgektivo, actua na. gastr-o­
-enteropatíae, ao que não deve .cr
estranha a influência reforçador-a
do magnésio, modificador das tile­

creções do ñgudo e regulador In­
testinal. Outr-osaí rn , ela. interfere
benêficarneute nas distontae neu .

ro-vegetativas e mantfestaçõee
alérg ícas, agora tão fre.quentee e

?8 mais vezes ligados a alrcrnçõcs
digestivas.
Auxilhida com a dieta há que le­

var tambern em conta a sua tar­
maco-dinamia nos diabete" - pro­
blema patológico multo debatido
- no qual, parece, o dominio re­

dutor dos btcarbonatos, potencia­
do pela presença do cloreto de só­
dio, condiciona o r-eajustamento
do mecanismo glícérnico per-tur­
bado
Exter-namenrc, detergente e se­

dativa, está indicada na crenote­

rapia das afecções cutâneas, no,

meadamente nos or-itemne. prúri­
doa, píoder-mites, certas forma.
de psor-íase e eczemas de tipo evo­

lativo, podendo mesmo facilitar a

cicatrização de úlcer-as por remo­
ção de sequestros.

, Inter-essa realçar aqui o expoen­
te de cor-centr-ação hidrogeniónica
desta linfa ionizãvel, de valor
muito aproximado so do plasma
sangulnco , quase correapondente
à neutralidade.
A constâncta do coeficiente mi­

neralizador da nascente. ornai"

que poder-à eel' nu ma pequena
evolução, em relação às auà ltaes
anteriores, assegura a manutenção
d os creditos que cousttruem [usto
incentivo para uma estâucia ter­
mal de relevo.
Nestas circunstâncias, são de

louvar os intuitos constr-utív oe do
sr. José Emídio Fer-nandes Sotero,
actual Provedor da Misericórdia
de 'I'avlr«, proprietária do ba lne á­

rio, pols, ampltadae as aplicações
da água, aftgu ra-ae-noa compen­
eador o esforço da sua iniciativa.

José Ascensão Contreiras

Misericórdia de T.vira

Doentes operado. no pa.sado .

mês de Dezernhro :

Manuel Felix da Silva, Vila Real
de Santo António; Filipe Mestre,
Cac�hopo ; JOlé Martina Baptista,
Santa Catarina; D. Herminia da
Conceição Gago, Santa Catarina;
Arnaldo José Joaquim, Santa Lu�
zia; Florêncio da Conceição Ro·
drigues, Conceição; D. Maria Pe­
reira Fernandes Miguel, Concei.
ceição; D. Maria da Encarnação
Domingas, Tavira; D. Maria Ade.
lina, Santa Catarina.

Vende-se
Forgoneta utilitária. Faceli­

ta-se pagamento.
Nesta redacção se informa.

Carrinho de Bébé
Vende-se, em bom estado.
Tratar na Rua Almirante

Cândido dos Reis, n.O 119-
Tavira.

HORTA
Vende-se no sítio do Ribei­

TO do Junco, em Vila Nova de
CaceIa, consta de terreno de
regadio com laranjeiras e tan­

gerineiras e muito mais árvo­
res frutíferas, nora com engen­
nho e trande abundância de
águ!l. e casas de habitação.
Quem pretender dirija-ae a

António de Sousa Padeiro, sí­
tio da Caiana, na Conceição
de Tavira.

À GERENCIA
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FOI
no tempo das princesas

de redoma. Perto do mon­

.

te das Sete-Cristas, ficara
-I-I prostrado e sem vida u
�

'ld-- corpo genti o moço prín-
cipe. Quandotrouxeram a no­

tícia ao palácio, a princesa,
amorosa e frágil, caiu da cama

e finou-se.
Junto do velho rei de barbas

de linho ficou a princesinha
órfã,,., pequenina e mimosa,
fomo jasmim mal aberto a en­

feitar um escudo de bronze.
Todo o palácio, sombrio e

triste, se envolveu em luto pe­
sado. Choravam as aias, aba­
fa vara-se os passos pelos vãos
das salas, cessaram as trompas
alegres, os tím halos e sinos; os
cavalos, gualdrapados de negro
não tornaram a nitrir à volta
da caça e os cães, pelas noites
sem fim caminhavam ao Ion­
ge, compridfssimos n ivos, nún­
cios de agoiro. Às árvores dos
parques choravam foLhas cor

de sangue, as Hores desfolha­
vam-se, os tanques gelados co­

briam-se de Hmos.
De tardo em tardo, pelos

paços reais, os velhos repos­
teiros brazonados mal coavam
o sol doente e errante. Corti­
nas de coníferas verde-mesto
limitavam honiæorrtes torvos
de neblina e gosgolões de nu­

vens baixas ficavam-se enfia­
dos nos pináculos das torres

ponte agudas.
Entre veludos e escumilhas,

Cristina, a peinceeinha de
olhos cor dos largos e calu los
de avelã crescia nos .eus apo­
sentos forrados de colgaduras
sombrias e não lhe davam li­
cen ça de sair por via dos rigo­
res do clima.
Rodeavam-na a aia velha e

protocolar, o médico escrupu­
puloso e discreto e dez açafa­
tas tão jovens e belas coma a

m úmia de Sesóstris.
Nem desgostes, nem alegrias

penetravam junto da criança
-envo lta em mortalha de alteza.
Àosdomingos ouvia missa na

capela real onde o grande Cris­
to de marfim ressa Ítava páli­
do entre os seteais acarmina­
do!'! e as luzes dlls velas trans­
portavam 80 ar o cheiro moS­

tuário da ce1:'a' virgem; almo­
çava com o régio avô que ti­
nha empreendido ensinar-lhe
a história do país, p.rincipiar
pelli ctÍacão do mundo e apro­
veitava a ocasião para lha ex­

por em éluadros sin6pticos e

áridos, e, dep.:>is ,do a1moço, se
o tempo estava ameno, poderia
descer a escadaria de mármore,
dar três voltas ao pátio e re­

gressar de se�uida.
Eram cinco minutos de in­

tervalo, entre dois períodos in­
sípidos de curto a sessenta e

oito horas.
Que bom não ter por cima

dos olhos a pala dos tetos en­

talhados de glórias. ornados
de carrancas e esculpidos de
brazonetes', ouv'Ír o pipilar de
algum passarito e pisar os ta­

luces secos que estalavam no

chão, ver a água da bacia de
pedra, ora gelada ora espelhan­
te e mergulhar as mãos peque­
ninas nas c(l)rolas das peonias.
Transe abef,léoado de liberda­
de e vida J A esquerda. a aea­

fate de serviço, pergaminhada
e solene. advertia-a df que
uma princesa não canLÍnha
aos zig-zags. E não caminha­
ria por certo se não fosse para

alongar o percurso.
Os seus estudos limit8vam�

-se, junto da aia, a decorar o

código da etic;tut'ta que ('on ti­
nha sete capítulo. de cem êir­

tigos, esplanados, cada um. em

dez parágrafos.
Nsscidos para _ pavo, como

podem os c;t·ue governam viver
para ,i?

Naquele domifigo triste de
inverno, quando à luz fumosa
das brandões o soberano ence­

tava a narrativa heróica das
batalhas de Serraquetibe, cer­
to pajem de olhos distantes
trouxe misterioso recado.
Cristin a. não era curiosa

mas os olho, do. arandell per-

sonagéns fixaram-se nela e,
tratando-se do dia dos seus

arios, suspeitou qualquer co isa.
Teve razão. Com efeito, d-urn

reino à esqu ina do gIóbo um

tei feliz e bom que a não co­

nhecia, enviava-lhe de presen­
te uma escravazinha preta e'

azougada; corn anilha's nas

pernas e colares dt' córal à vol­
ta do pescoço de ébano. Cris,ti­
na exultou, Nunca, ao pé do
seu pé se endireitara cr iaru ra
que não fosse velha e rígida,
como tronco de pinheíro alvar.
Nunca, olhos brilhantes e vi­
vos, haviam fitado os seus,
nem boca risonha e moça lhe
roçara a mão delgada.
Exultou. mas como toc;los os

tesouros, o seu tesouro não eta

perfeito. Para a entender dei­
tou se à tarefa de a enainare
falar a seu 'modo. enquanto- a
velha aia júdía e as . thariíu
do fogãopulavam. entre os câes
armados de cabeças d:raioní-
deas.'

.

Da.í por diante. a princesa
deixou de .e aborrecer porque
ao seu sorriso respondia outro

sorriso, infantil também, A
pretinha passou a ser o seu

povo, a sua corte, a mais ínti­
ma das 'suas 'Camareiras. Fe-là
gozar prazeres desconhecidos:
a glória de poder mandar. a

alegria de irradiar felicidade,
a seáura:nça de um aliado li·a;,
8ua-s conspirações de criança,
aaborosa loucara de desobede­
cer e a ira de sét desebedecida,

... "" .;f

Ora: uma noite taiat-!lav&m,
princesa e escrava ao canto do
fe;áão. Co,ntava a fi.lha do ea­

pjm qtíe um ê�'to menino' d­
nha vindo do céu sobre a.s pa­
lhas do presépio, ass-istido d.a
burra .e da vaca, remolud'o em

silêncio.
.

Fala va dos pais deste 'meni­
no, dois pobres viajantes res­

plandecentes de sanridade, da
estrela anuncfedora, da aleg.r-ia
dos pastores e da comitiva dos
reis. brilhantes de. plumas e

sedas. dé oiros e pedras precio­
sas.

Cristina _pasmava; �tltt'e as

pessoas do paço e as obras de
arte que ele enCerrava não fi­
guravam meninos, nem man­

sos animais. nem pobres. n�m

anjos, Tampouco fazia idéia
do mundo, para ela tima 'Ííil'eh­
sidade surpreendente. ceraan­

do como um mar a ilha btu­
mlfl·sa do -seu e.a,'stelo d'e ·altas
s-eteÍras.
Pretinh.a, com a Joquaeida­

de prop,ria das crianças que
prclendem fa�-er admirar 'O"

prodígios qu� e'll:is próprias
admira.m, falavam dos mares

com a... strras de áiua molhan­
do as nuvens e a.s Í).tülittha.s
verdes debcuad�s de espuma.
da selva africana com os seus

l'e6es e �ibóias, os seus maca­

cos e os lindos piriquitos. os
,seus fdti-ceir'Os e os .s-eUs ma­

'n.ipa'R'ços, os batuélues das sen­
zalas. as talas 'do miS'Sionário.
{!uja carne. assa'da pela lua
nova. dá juventude às mulhe­
res e força aos \1�:I.hos, e de tudo
engendrava complicada mixór­
dia no 'cald�iro de cobre da
sua infantil cabeça.
N o inimo da enclausurada

plTincesinna débil. a sa<iL'Ía mo­

.lreca g-anha�a at'l'ibutos dema­
ravilha.
Dia. de,pois, �om a desculpa

de ser véslpera de N'atal, a pre­
tinha foi intimada !l co,Mar

de novo o epi.ód.io do Me'nino
reclinado n-as palh-a-s da toltca

man.gedoUTa. Zamba, a 'e'Scra­

va, xepetiu o que sabia do Nas­
cimento. O tt1issionáTio, lá no

fojo da jangal, auxiliado por
europeus, tinha 'armado um

presépio à man�ira do ,sahto
da Umbria. Dele tinham fica­
do reminiscências merí£icas na
retintiva da mDcinha negra.
Era, perto dali? - inquiria

a princesa pondo de ladD o

man�lo da estopa. Não muito
perto mas também não dema­
.iado lonie, informava a me­

nina de Africa, reportando-ae
Contlnu.a na 2.- pál{Sna

POVO ALGARVIO
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Poesia. . . ou talvez nãn !

Na «Passagem do Âno»
.....", ...,......;.,.::.,......,. "':'"
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No Dia da Mãe, um grupo de filiados da M. P. foi entregar um ramo de
fleres à sr," D. Gertrud-es Thomas, esposa do Chefe do Estado

Crónica Teatral

·0 Amor de Perdiçã'o
visto do palco, numa noite de enchente,
EM QUE NINGUÉM .PERDEU ...

«DESMONTÁVEL» está outro J Tem algo ,de novo,
sobretudo no palco, que atingiu uma maior superfície.
Um palco amplo.

__ novinho, acabado
I�! de consrruir, com a

banda de traz a dar para
a rua dos camarins, onde avultam já primeiros andares. Até
apetece. nos intervalos, ir dar do is dedos de cavaco com Oli­
veiras, Frias, Vilelas, Venâncios •.• -e bombeiros

A rua dos cam a rins mais faz lembrar a sér ie de cama­

rotes (que o teatro não tinha e continua a não ter ..• ) dum
..Patria», ou dum «Maria». em
grande cruzeiro teatral, com

90 dias apenas para dar a Valta
ao Mundo ••. do seu reperrózio.
Já se pensa, entre os «habitués»
des intervalos comprar a .Flâ­
muja Azul» para lhe ateibufr,
como «King» dos mares, que
são sete - salvo erro.

Portugal, França, Espanha.
Itália, tudo, na geog.:rafia tea­

tral, o «Desmontável� toca te­

dos os seus portos 'Ruma esca­

la imensa.
Há dias aportámos no Porto

ancorando por umas breves
horas, e na Cidade Invicta
convivemos com o «Àmor de
Perdição». .

Apenas Camilo (que pro­
curámos de camarim em ca­

marim) não estava. De resto

toda a gente: desde a Mariana
ao Jcão da Cruz; desde ó Si­
mão Botelho ao Tadeu de Al­
buquerque; desde o Desembar­
gador à Teresa, (eternos nos

seu" destinos amorOS0S ou

conflituosos) todos seguiam o

seu rumo, num mar azul de
'ciúme e de celeuma brutal,
Convivi com todDs eles, e

achei interessante cómo o pal­
co do «Desmontável» tem o

quê de arquivo teMral Um
arquivo imenso, ,com as di­
mensões dum «Normandie».
ondé as personagens de Ber­
nestein, Ramada, Eehegaray.
recolhem e voltam, logo que o

Rafael as solicHa, por progra­
ma, para a hora tal do dia
tantos de tal.
Deste modo. tudo me leva a

crer que todas as cenas do
«DesmDntáve,l» parafraseando
o «Louvre» e o «Pradm}, sâo

quadros de RafaeL •.
Vivemos o «Amor de Perdi­

ção», nos seus lS0 anos, de

Continua na 2.8 página
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Salões' movimentados, bafIJlh'ebtbs
Domínios do prazer e da magia

. Onde esquecer procuram, muitas vezes,
Conti'arie'dades, tédios e teve'tts. •• ,I

Aquéles qüe a fórtu1lO repu'dia,
Auim curam da vida os sofrimentos!. ..

Apaixonados )tares r,odópiáñl
lAo ritmo de bótuques buliçosos,
A'rdtndo' em juveni'! ;sensuólid'ade
- DeHrante pendor da maGidade -

•

Eróticos tremores cuMçosos
Que, também, os já velhas óliciam.

.

Assim é festejO'dtJ o ·ano· que vai
Nõo deixando qualquer vivo saudade;
bperimento ..se outro. que desponta
Prenhe dos tspéranças mil·que 'aponto.
Porque sõo desejadas coni vontade,
£m cada dia alguma sempre cai •••

ParCI oninlor o vida tõo enganada
iblindluÍI o «chdmpógnh "pjJtto� eligi ... ,
Das esp1flllantes feYVUl'oS a graça J •••
Mas esquec;em:

-- Um ano mais que passo
Mõo é mais que 11m 10ll'go hauste) poro o

fho,
Mais que 11m elrto lop-so poro o

�a-Ida .....
.

M. S.

Poetisa 'ufoulfla_PrliS n. Main
Desta distinta poetbsa reeebemoe

a �entil oferta do inspirado soneto
«-Maternidade:. que hoje damos à
estampa,
Ji.te soneto vem fazer reviver

mais uma vez a eæcelenee Impres­
são que DD.S deixou a manavilhoea
conferência que fez hà pouco na

nossa Biblioteca ·Municipal.
No dizer da .aurora, o -soueto 8e­

ria uma prova do seu ,reconheci,
mento pela maneira gentil como
fora recebida aesta cidade quando
afinal e8SC dever de gratidão com-

pete aos tavirenses. .

Pela nosaa pa:rte endereçamos
à escritora e poêtâaa 08 DOll808

agradecimentoa.

Teiltr() 4l'1tvnl() Plnhél'r()
- Espectácul(i)s da semana­

Hoje, para maiores de 12 anos,

Precise de dinheiro, �om Pe­
dro Ififánte e Sara Montí-el.
Em complemento, Musica na

noite, em eastmancolor, com

Carmen Am.aya, P-edro Var­
gas e Tito Guizar.
Quarta-feira., para maiores

de 17, Um rosto na multidão,
com An'à'y 'Griffith e Patrícia
N eaI. Em complemento, His­
,tória da humanidàde, com Ro- .

,nald Colman. Hedy Lamar,
Peter Lorre. Virginia Mayo e

Vincent Price. em tecnicblor.
Sexta-feira, para maiores de

17, O £ilho que não voltQu. com
Eto�l Ra rrymore e Cecil K, 1-
loway. Em 'complemento, :5a­
télite no céu; 'em tinema.scopt',
com Ki.e,ron. Moo're e Lois
Maxwell. .

Sá'bado. parA. maiores de 12,
A volta ao mundo em 80 dias,
em cinemascope tecnicolor,
com Cantin£las, David Niven,
Shirlev Mac Laine e Robert
Newu.m.

•

fa'rmáda de serv·lç()-Está
de serviço urgente, dalante a

presente semana, 8 Farmácia
Simplício.

Â,gradecimento
A família de 'Virgínia da

Conceição Leal, vem por este

meio. agradecer reconhecida­
mente a toda-s as pessoas que
,e diánaram acompanhá-la à
sltla última mOTada e hem as­

sim as .que dÍ1'ecta ou indirec­
tamente lhe man.ifestaram o

,eu pesar.

Uma Carta
35 anos vão decorridos em

que, acompanhado por conhe­
cidos e por desconhecidos, den­
tro do meu profissionalismo
ierroviário, vivia como em ia­
mília entre os estudantes, que
de manhã se deslocaí?am de
Tavira a São Francisco, e de
tarde de São Francisco a Ta­
vira, entre os quais nunca fal­
tava quem a mim se dirigisse:
«Oh sô Aniball Conte lá aí
uma história l »

E porque, na persuasão de
que me dirijo a um desses ami- /

gas e a'ntigo estudante, sou eu

que desla vez pergunto: «On­
de estão ,<JS calças do régulo
Gungunhana preso em Chai­
mite enl 28 de Dezembro de
1895 r>}
Vem isto a propósito do ar­

tigo da 1.a página, do mui lido
jornal que V. Ex." superior­
mente dirige, de 25 do mês em .

decurso.
Queira desculpar-me. Mas

se V. Ex.· ignora, eu digo.
Sem outro assun-to de mo­

mento, subscrevo-me com a

máxima con'sideração e res­

peito,
De V. etc.

Àníbal Augusto Martins
N.R. - Muito embora as calças

do Gungunhana não <sejam motivo

históriço, .teríamus muitD prazer
que o sr Anibal Martins. antigo
revisDr dos comboios, nos cDntas­
se fi sua hi<stória, tal como outrora
fazia aOM seus pequenlnDs amigos
estudantes.

Este número foi visado pela
'OeleR3cão de Censura

Máquina de Tricotar

PASSAP
tõo simples que dá prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
Ih�nd.o ('om todos os fios. 10 'anos mais antiga que todas as marcas,
atingIU, em 1958, fl2 % da exportação total suiça, 80 lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente locul :

frandsco José de Mendonça fern andes
Rua J osé Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVIRA


